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RESUMO
O problema da preservação socioambiental e da sustentabilidade de culturas tradicional-locais está diretamente relacionado ao modelo de 
desenvolvimento econômico imposto pela autodenominada civilização global. A Responsabilidade Social das empresas surge como ferramenta de 
busca de soluções para a questão do equilíbrio entre desenvolvimento e a conservação de um nível elevado de qualidade de vida dos grupos 
sociais nas suas relações com a natureza. O presente trabalho teve como objetivo a elaboração de um estudo interdisciplinar que viabilizasse a 
participação dos pescadores na promoção do turismo sustentável na região e na preservação do patrimônio socioambiental. Foram realizadas 
observações sistemáticas ao longo dos meses de fevereiro a junho de 2012 e entrevistas com, aproximadamente, 50% dos pescadores da colônia 
Z-7.  De acordo com a pesquisa realizada registrou-se que, na percepção dos pescadores locais, a degradação ambiental e do Patrimônio 
Arqueológico da região deve-se ao descaso das autoridades públicas, que não controlam/orientam os frequentadores da Praia de Itaipu sobre a 
importância cultural desses locais de memória social;  não existem publicações mínimas (folhetos) com informações sobre o local nem sobre as 
atitudes dos frequentadores, em termos de sustentabilidade socioambiental, para serem distribuídos entre os frequentadores da Praia de Itaipu; 
não existem cestas de lixo nem banheiros públicos na praia; o crescente processo de urbanização da região (com o "boom" registrado nos últimos 
20 anos) forçou muitos pescadores a abandonarem a região, retirando da mesma seus aspectos culturais peculiares, o que contribui de forma 
negativa para o turismo da região;  o processo de formação da Identidade cultural dos pescadores de Itaipu, que acreditam na sua descendência 
dos homens pré-históricos que habitaram a região há cerca de 4.000 anos A.P. (Antes do Presente) é ignorado pela sociedade, o que permite a 
degradação ambiental e a depredação do Patrimônio Arqueológico e Histórico, apesar dos esforços do IPHAN, através da equipe de 
pesquisadores do Museu Arqueológico de Itaipu (MAI), que desenvolve na região, junto aos estudantes das escolas municipais e das famílias 
residentes, um importante trabalho de Educação Ambiental e Patrimonial. Com base na análise da literatura científica, nas observações 
sistemáticas e entrevistas com os pescadores foi elaborado um documento  que fornece os dados necessários para a criação de um programa de 
promoção do turismo sustentável e consequente preservação da praia de Itaipu, tornando os pescadores agentes ativos deste processo. Diante 
do exposto, recomenda-se a criação de um Programa de Conservação e Valorização do Patrimônio Cultural e Socioambiental da região com fins 
turísticos, unindo os esforços de universidades, de empresas, do Poder Público, junto ao Museu Arqueológico de Itaipu e à população local, no 
sentido de transformar e fiscalizar a região que é alvo desse estudo para que as gerações futuras possam desfrutar e manter a sustentabilidade 
local.
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